
::> 
f) 
f) 
U 
l: 
L -> --

CONTRATO N!! 3956/91 
ECTICÂMARA LEGISLATIVA DF 
UP: ACI CÂMARA LEGISLÁ TIVA 

L • E 

CAAlARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAl 

• 

.". iõ . 

"" '~~*"~:'" 
~ . 

T • R 
UI 

SUPLEIIDITO CULTURAL . 

• 

. '~ 

Mulher, 
Liberdade 

e Vida 

A • 

Ano I NO 4 Brasília, 8 de 



1n~D_F ___ LE_T_R_A~S ________________________ ~ 

De Homem para Mulher 
Eles faJam sobre elas. Cada um a seu estilo, com sua própria visão, 

a seu modo, faJam da mulher, da importãncia do seu papel na 
sociedade, lembram e condenam as discriminações e os 

preconceitos. 

Considero a 
mulher o esteio 
da família e da 
sociedade. É 
sob a inspira­
ção da mulher 
que os homens 
trabalham, 
agem e decidem. Nada mais 
justo que mais espaços sejam 
abertos à mulher e que a ho­
menageemos pelo seu dia, que, 
no meu entendimento. são to­
dos os dias do ano. Deputado 
Aroldo Satake, do PP 

Todos são zinãnimes em homenageá-las. 

Admiro e acre­
dito cada dia 
mais na capaci­
dade e contribui­
ção da mulher, 
atual, participan­
te e moderna pa­
ra nossa socieda­
de. Faço questão 
como presidente do Legislativo lo­
cal de prestigiá-las, para tanto os 
avanços desta casa superam até os 
do Congresso Nacional pois, as 
três Deputadas, únicas mulheres 
entre os 24 Deputados, ocupam 
postos-chave dentro do Legislati­
vo do DF. Deputado Benício Ta­
vares, do PP. 

Este é um dia es­
pecial para se pres­
tar homenagens às 
mulheres. Na ver­
dade, simboliza il 

luta, que devemos 
travar todos os 
dias, contra as pro­
fundas discrimina­
ções e violências 
que lhes são come­
tidas. Dediquei e dedico minha vida a 
lutar por uma sociedade justa e frater­
na, onde as mulheres tenham um pa­
pel de destaque. Um mundo mais fe­
minino, sem (Júvida alguma, será me­
lhor que o atual. Deputado Carlos Al­
berto, do PPS 

··Mais do que um 
dia de comemoraçáo. 
este é um dia de refle­

. xão. Apesar das inú­
meras transfonnaçôes 
sociais. que penniti­
ram à mulher galgar 
um espaço justo na 
sociedade. ainda esta­
mos necessitando de 
medidas para que es­
sa igualdade de direi-
tos venha a O<."OrTer na 
plenitude, principalmente levando-se em 
consideração a realidade nacional. onde os 
desníveis sociais sáo profundos. Com isso. a 
mulher passa li ser a parte frágil da relação 
social . Muito já roi feito, mas existe muito. 
ainda. por fazer. Não é uma luta só das mu­
lheres, mas de toda a sociedade". Deputado 
Cláudio Monteiro. do PDT. 

Brasília, 

Apesar de todos 
os avanços obtidos 
pelas mulheres 
brasileiras com a 
atual Constituição, 
a situação, na práti­
ca, pouco mudou. 
No Distrito Fede­
ral, por exemplo, a 

de 1993 

grande parcela de desempregados é 
fonnada por mulheres. O estupro con­
tinua liderando a lista de ocorrências 
policiais, além do que a Capital do Pais 
mantém um dos mais altos índices de 
mulheres esterilizadas por ligadura de 
trompas. Precisamos reverter esse 
quadro! Deputado AgneJo Queiroz do 
PCdoB 

"Apesar das 
conquistas dos 
últimos anos, as 
mulheres ainda 
sofrem a opres­
são da desigual­
dade que lhe 
tem sido histori­
camente impos­
ta. O dia 8 de março, mais do que 
um símbolo, representa um alerta 
de que a luta pela conquista da 
plena cidadania deve continuar, 
com a participação de todos nós, 
porque a questão da mulher passa, 
inevitavelmente, pela questão da 
democracia, que pressupõe uma 
sociedade igualitária e justa". De­
putado Edimar Pireneus, do PP 
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Março - Dia In­
ternacional da Mu­
lher. além de ser 
um dia de luta é 
também um dia de 
luto. Luta das com­
panheiras que em 
nenhum momento 
deixaram de levar 
adiante os esforços 
para superar a dis­
criminação. o preconceito e a violência 
de que também sâo vítimas. E luto pe­
las mulheres que não puderam ver na 
sua existência a conquista de suas me­
tas. E pelas que morreram pela causa. 
Deputado Eurípedes Camargo. do PT. 

Minhas Estima­
das Companheiras. 
Tenho a honra de 
cumprimentá-las 
no "Dia Interna­
cional da Mulher". 
Saúdo-as respeito­
samente e agrade­
cido pelo dinamis­
mo, amizade, pa­
ciência e altivez 
com que trabalham 
em prol dõ desenvolvimento da família 
e da pátria. Neste dia, renovo comovi­
do os meus compromissos de defendê­
las, no Parlamento Distrital. e em to­
das as oportunidades, para que a práti­
ca da Justiça Social deixe de ser falácia 
e sua aplicação não exclua a mulher, 
pois vocês são os esteios de nossa so­
ciedade. Deputado José Edmar Cor­
deiro, (sem Partido) 

A luta da mulher 
começou há muitos 
séculos. Mas o Dia In­
ternacional da Mu­
Iher. 8 de março. é 
um marco recente. · 
tendo em vista que a 
data é um dia de pro­
testo contnl. o assassi­
nato de um grupo de 
grevistas. na Inglater­
ra, no século passado. 
Os proprietários de .u~a "bn'''' ate~,,,,, 
go no prédio. após fechar as portas do esta­
belecimento. impedindo as grevistas de sal­
rem. O crime abalou o mundo. A ousadia da­
quelas mártires. no entanto, não foi em vão. 
A ousadia de lutar continua viva e pennane­
cerá eternamente, impulsionando a vida ru­
mo 11 ·igualdade, à fraternidade, ao socialis­
mo, ~ divisão da riqueza. o respeito às crian­
ças e ao planeta Terra. Deputado Pedro 
Celso, do PT. 

Mulher, você 
que é mãe, 

_ esposa e aIIliga, 
Unica rainha 

do lar, 
Longe de ti, não 

conseguimos viver, 
Hoje, mais que 

nunca, a homenageamos 
Em oração, pedindo a Deus 

que lhe proteja, 
Redobrando-lhe todo cari-

nho. . 
Deputado Fernando Naves. do PP 

Este é um dia 
importante. Ca­
da vez mais a 
mulher ocupa o 
seu espaço na so­
ciedade. É claro 
que ainda en­
frenta discrimi­
nações, mas ven­
ce outras com sua crescente capa­
cidade. Associo-me às homena­
gens, principalmente na figura de 
minha mãe, já falecida, e na minha 
esposa, que há 48 anos me acom­
panha e me apóia, para que juntos 
possamos fazer o bem ao nosso se­
melhante. Deputado José OrneI­
las,doPL 

A mulher, cada 
vez mais, tem se 
destacado no mun­

. do atual, seu papel 
na sociedade tem 
sido desempenha­
do com grande êxi­
to. Mas, é na famí­
lia que ela assume 
um papel prepon­
derante, de esteio 
da casa, e é justa­
mente por esta razão que a família, ja­
mais, será valorizada se a mulher não 
for devidamente reconhecida. A mu­
lher, a Célula Mater da Sociedade. De­
putado Peniel Pacheco. do PTB 

No inicio deste ;mo, 
lodo mundo ficou 
perplexo ante a bar­
bárie da guerra civil 
iugoslava. que subme­
teu milhares de mu­
lheres não s6 au estu­
pro. mas também às 
cirurgias que mutilam 
parte dos 6rgãos geni­
tais. Ao lembrarmos 
este rato, tão recente 
e tão cruel. queremos 
exatamente destacar que embora as mulhe­
res ocupem relevantes postos públil-os t! 

participem, cada vez mais, do merC"ado cle 
trabalho. a humanidade ainda convive <-"Om 
práticas odiosas de opressão. Deputado Ge­
raldo Magela, do PT. 

·'No Dia Interna­
cional da Mulher te­
mos dois importantes 
pontos a observar. 
Um, merecedor de 
aplauso e respeito. 
Outro. exe<:rável. O 
primeiro diz respeito 
à participação ativa da 
mulher no mercado 
de trabalho. As mu­
lheres estão em too05 
os segmentos prolls­
sio~ais. indusive aqui 
na Câmara Legislath·a do DF. onde estão 
em cargos de destaque. O ponto (lU!:! temos 
a lamentar é ' a continuidade da violência 
contra a mulher. Uma .. iolência que vem re­
cheada de impunidade, apesar dos esrorços 
desenvolvidos pelas delegacias especializa­
das em agressôes contra a mulher espalhol­
das pelo País. Essa violência é o contraponto 
1Is relevantes posiçôes que a mulher vem 
ocupando em nossa sociedade'·. Deputado 
Manoel de Andrade. do PP. 

na 
tempo, conquis­
tando os espaços 
que lhe foram 
subtraídos, se­
pultando um mo­
delo social de 
convivência que 
jamais deveria 
ter existido. Pelo 
espírito de luta e 
de grandeza que move as mulhe­
res de todas as raças, neste Dia In­
ternacional da Mulher, prestamos 
a nossa homenagem àquela que dá 
·à luz a vida humana. Deputado 
Salviano Guimarães, do PDT 

Neste dia esta­
mos comemo­
rando a luta da 
Mulher pelo 
completo reco­
nhecimento .. do 
seu papel . como 
membro da so­
ciedade e como ' 
parceira do homem na formação 
da família. Ao mesmo tempo, con­
clamamos as mulheres de Brasília, 
a intensificarem sua luta pela jus­
tiça social e consequente erradica­
ção da miséria, mãe de todos os 
preconceitos sociais. Deputado 
Gilson Araújo, do PP. 

Todos gostaria­
mos de comemorar 
o fim das injustiças, 
cometidas em no­
me de uma falsa 
superioridade. Não 
é possível, mas po­
demos comemorar 
o fato de o que era 
ut6pico está cada 
vez mais real. Gra­
ças a Deus, o mun-
do não mais resiste à força da mulher, 
que menos conquista, e mais ocupa o 
seu espaço, e marca os novos tempos 
com a força da sua sensibilidade. De­
putado Maurílio Stlva, do PP 

A mulher este­
ve injustamente 
à margem dos 
seus direitos du­
rante séculos, 
mas aos poucos 
vem oéupando 
um lugar justo na 
sociedade e no 
mercado de trabalho. Hoje, o pa­
pel que a mulher desempenha em 
todos os segmentos é fundamental 
para o progresso da humanidade,· 
mas ainda falta muito para que ela 
consiga ocupar seu verdadeiro lu­
gar, com direitos e deveres iguais 
aos dos homens. Deputado Tadeu 
Roriz, do PP 

Em comemo­
ração ao Dia In­
ternacional da 
Mulher, o Depu­
tado Jorge 
Cauhy lemora 
que a presença 
da mulher brasi­
leira confunde­
se com a evolução histórica de 
nosso País, principalmente na for­
mulação de nossos conceitos mo­
rais, da nossa ética e, acima de tu­
do, partícipe fundamental da nos­
sa economia na guerra incessante 
contra o aviltamento dos nossos 
salários e a disparada dos preços. 
Deputado Jorge Cauhy, do PL. 

A Mulher, essa força Divina 
sob fonua de rosa acolhen­
do a vida, torna-se a Rainha 
da Criação. 

Deputado Padre Jonas, do PP 

A mulher só 
conseguiu sensi­
bilizar a socieda­
de para com seus 
direitos depois 
que assumiu a 
luta e demons­
trou sua impor­
tância. Nossa es­
perança neste 8 de março é que a 
mulher continue nes~a luta para 
ampliação e consolidação das rei­
vindicações na sociedade, a qual 
contará sempre com todo o nosso 
apoio em todas as camadas sociais. 
Deputado Wasny de Roure, do PT 


